
PIB 2016: em 2 anos, voltamos
6!

BLOG

Economia à vista
Investimento pessoal, mercado financeiro e macroeconomia.

O que você fazia em setembro de 2010? Os mineiros chilenos eram a notícia da época, após 69
dias presos em uma mina. Dilma ainda não era presidente. Estávamos sendo governados pelo
Lula. Mas por que eu estou citando esses fatos e por que especificamente setembro de 2010?
Porque, em 2016, a economia voltou 6 anos no tempo. Todo e qualquer crescimento que tivemos
entre setembro de 2010 e dezembro de 2014 se perdeu nos anos de 2015 e 2016 – infelizmente.

Em outras palavras, a economia brasileira voltou a setembro de 2010. É isso mesmo! Voltamos ao
tamanho que tínhamos há 2.284 dias.

Curiosidade: as famílias brasileiras diminuíram o seu consumo em R$ 181 bilhões no ano passado.

Vamos então falar de dados e tentar descobrir por que isso ocorreu. São várias as contas
divulgadas pelo governo, mas eu quero destacar apenas algumas: Agropecuário, Indústria de
Transformação, Comércio, Construção Civil, Consumo das Famílias, Exportação e Formação
Bruta de Capital Fixo.

 

Introdução

Vamos começar com algumas definições.

PIB: Produto Interno Bruto. Mede a produção de bens e serviços em um país.

Quem calcula: no Brasil, o cálculo do PIB é feito pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística

Quanto produzimos no ano passado: R$ 6,3 trilhões.
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Como cheguei nos 2.284 dias?

Existe um índice divulgado pelo IBGE desde 1995 – com base 100,00. O instituto vai acumulando
trimestralmente esse índice. Em setembro de 2010, estava em 160,5 e, em dezembro do ano
passado, estava em 160,7.

O auge de valorização da economia foi em março de 2014, quando bateu em 176,7.

 

Vamos então ver os principais dados do PIB de 2016, para então debater por que
fomos tão mal.

Do lado da oferta:

– Agropecuário: queda de 6,6%.

Foi um resultado, surpreendentemente ruim!

Em 2015, o setor tinha ido muito bem, com alta de 3,6%, ajudando demais o nosso PIB a não ter
sido ainda pior que os ­3,8% registrados. Mas o que aconteceu com o setor em 2016? Tivemos
algumas áreas com queda grande na produção e na produtividade, como milho (­25,7%), cana de
açúcar (­2,7%) e soja (­1,8%). Entre os motivos para esse desemprenho ruim, destacam­se os
problemas climáticos, como seca e geadas no campo. Boa parte da segunda safra do milho, por
exemplo, se perdeu por geada.

No último trimestre de 2016 (os dados mais recentes de que dispomos sobre o PIB), tivemos alta
de 1,0%. Essa notícia é boa. No mesmo período de 2015, a alta havia sido menor: 0,7%. E, no fim
de 2017, esse número pode vir excelente, já que estamos com possibilidade de safra recorde
(apesar de todos os problemas de escoamento, como destacou o Ministro da Agricultura). O que
me preocupa é esse dólar a R$ 3,15. Se essa valorização grande que o real teve no ano passado
continuar em 2017, pode acabar atrapalhando o aumento de receita do setor agropecuário. Muitos
vão me criticar agora, mas o fato é que o dólar a R$ 3,15 não é bom para o setor, que é grande
exportador. E nem venham falar de inflação, porque essa já está sob controle.

Sobre as condições meteorológicas para 2017, relatórios divulgados pelo governo indicam que o
efeito “El Nina” não vai ser tão perverso assim.

Mais um detalhe: hoje o setor Agro tem participação de 5,5% no PIB brasileiro.

 

– Transformação: queda de 5,2%.

Antes de falarmos deste setor, deixa eu explicar quais os grupos que estão nessa amostra:



Antes de falarmos deste setor, deixa eu explicar quais os grupos que estão nessa amostra:
indústrias em geral, como metalúrgica, mecânica, têxtil, calçados e produtos alimentícios, em um
total de 12 segmentos pesquisados pelo IBGE. A indústria de transformação como um todo é
responsável por 11,7% do PIB brasileiro. Se não tenho para quem vender, vou produzir o que?
Quantas fábricas fecharam as portas no ano passado?  Somente em 2016, mais de 322 mil postos
de trabalho formais foram fechados.

 

– Comércio: queda de 6,3%.

Aqui está explicada a perda de 204.373 postos de trabalho em 2016. O principal motivo foi a perda
do poder de compra do brasileiro nos últimos anos, que leva à seguinte cadeia de fatos:
consumidor diminui as compras do dia a dia => comércio vende menos => empresas,
infelizmente, têm que demitir, para poder fechar o mês. Esse contexto explica por que temos visto
tantas placas de “aluga­se”, quando andamos pelas ruas do País.

E não vejo sinal de melhora para 2017. Somente no último mês de janeiro, foram demitidas mais
de 60 mil pessoas. Um destaque ajudou a puxar a estatística para baixo foi o Rio de Janeiro com
11.361 demissões.

 

– Construção: queda de 5,2%.

Aqui o contexto é: se a economia não cresce, as famílias ficam sem condições de comprar suas
casas e as empresas, de montar os seus escritórios.

Olha o círculo vicioso: as famílias sem condições de pagar estão devolvendo os imóveis => as
construtoras, com imóveis na mão, não conseguem novos compradores => com excesso de
estoque, as empresas param de construir. Raciocínio idêntico vale para as empresas, com seus
escritórios ou galpões.

Além disso, temos que lembrar que projetos como Minha Casa Minha Vida perderam verba no
ano passado, que afetou diretamente o setor da construção. O desempenho foi tão ruim, que o
setor – fechou 358.679 postos de trabalho em 2016

 

 

Do lado da demanda:

– Consumo das famílias: queda de 4,2%.

Foi o pior resultado desde 1996, quando teve início a série histórica. E vale destacar que, de 1996
para cá, o consumo das famílias registrou desempenho negativo em apenas 4 oportunidades. Aqui



temos o mesmo problema já citado no item Comércio: perda do poder de compra do trabalhador.
Tudo isso acompanhado de juros altos, que inibiram a tomada de crédito. Olha que dado curioso:
o consumo das famílias responde por 64% do PIB brasileiro. Se há uma queda de 4,2%, fica
impossível o País andar para frente. Aqui tem que estar o foco do governo para melhorar o PIB de
2017!

E vale destacar: se somarmos a queda de R$ 181 bilhões do consumo das famílias em 2016 com
recuo de R$ 150 bilhões em 2015, vamos ter um resultado negativo em R $ 331 bilhões, em dois
anos. Essa perda é maior que o PIB da Ucrânia. Retração forte demais para a economia brasileira.

 

– Formação Bruta de Capital Fixo: queda, tombo (ou o substantivo que queira) de 10,2%.

Mas olha o detalhe mais importante: este já é o terceiro ano consecutivo de queda. Em 2014, o
recuo havia sido de 4,2% e em 2015, de nada menos que 13,9%.

O que é esse setor? Representa os investimentos na construção civil, em máquinas e
equipamentos. Aliás, quero destacar com carinho o setor de máquinas e equipamentos, que
registrou queda de 16,0% (­26,5% em 2015 e ­7,0% em 2014).

Peço que prestem atenção em um problema que poderemos ter em 2017. O setor industrial não
conseguiu renovar o seu parque, devido à falta de incentivo para investir. Se a perspectiva é de não
conseguir vender o produto final, fica complicado apostar na renovação do parque industrial.
Conclusão: perdemos mais um ano de evolução, nossas máquinas podem estar ficando obsoletas
e, portanto, o nosso preço final da mercadoria não deve se tornar tão competitivo, já que a
produtividade (via máquina) não vai aumentar. Olha que perigo: não estamos preparando as
nossas indústrias para aumentar a produção! Assim, existe uma chance dos nossos produtos não
se tornarem atraentes para o mundo. Se o real valorizar muito rápido, isso pode ser um grande
problema para o setor exportador em 2017.

 

– Exportação: alta de 1,9%.

Em 2015, a alta havia sido de 6,09%. Um setor que cresceu, mas poderia ter crescido muito mais,
se o real não tivesse valorizado de forma tão rápida. O dólar começou 2016 valendo R$ 4,04 e
fechou o ano a R$ 3,25. Podemos concluir que, no ano passado, o dólar ajudou nossas vendas,
mas não o suficiente para promover um crescimento mais vigoroso. Temos que destacar que, com
o agro não tendo desempenho tão bom (como explicado anteriormente), as nossas exportações
também sentem, pois temos uma dependência muito grande desse setor na pauta de vendas ao
exterior.

Uma coisa que precisamos ter em mente, como já citado em outros parágrafos, é que o nosso setor
industrial está se tornando pouco competitivo em relação aos concorrentes de outros países. Aqui
quero destacar um problema grave, que está atrapalhando demais as nossas exportações: a
logística dos transportes terrestre, aéreo e marítimo. É só andar pelo Brasil, para ver esses



logística dos transportes terrestre, aéreo e marítimo. É só andar pelo Brasil, para ver esses
problemas estampados. Então, quem poderia ajudar demais ajudou sim, mas pouco. Segundo o
IBGE, os setores que mais se destacaram foram: petróleo e gás natural, açúcar, automóveis,
embarcações e outros equipamentos de transporte.

 

Causa de todos esses números ruins

– Condução equivocada da política econômica nos últimos 6 anos:

a. Usar os preços administrados como política de combate à inflação, aumentando ou diminuindo
os preços ao bel­prazer e não de acordo com a necessidade das empresas (lembrar do setor
elétrico, cujas tarifas o governo derrubou na canetada!). E quem vai pagar? Nós. Uma dívida de
mais de R$ 60 bilhões!!!!;

b. Gastar muito mais do que arrecada. Tente fazer isso na sua vida, para ver se vai dar certo;

c. Não fazer reforma da Previdência, que gera um enorme prejuízo para os cofres públicos;

d. Briga eterna com o Congresso, não conseguindo aprovar medidas importantes para a
Economia. Temer, particularmente, não está enfrentando esse problema, como Lula também não
enfrentou;

e. Todo o processo de impeachment do primeiro semestre. Surreal isso: o Congresso ficou parado
por 6 meses!;

f. Temer dando aumento para o funcionalismo público. O que isso tem a ver? Existe uma coisa na
vida chamada confiança. Se um governo que acabou de tomar posse concede aumento de salário
para agradar uma minoria, como vou confiar nas medidas seguintes? Muitos analistas falam que o
aumento foi um “cala boca”, para evitar qualquer possibilidade de greve. Mas é aquela velha
história: comer uma feijoada antes de operar o estômago, com certeza vai prejudicar a operação.
Esse aumento foi uma das medidas mais surreais de 2016;

– Lava Jato impactando demais o setor de extração mineral;

– E, no ambiente externo, podemos destacar a queda no preço das commodities no mundo e o
menor ritmo de crescimento chinês.

 

Sobre 2017

Para fazer alguma previsão sobre o PIB de 2017, só chutando muito bem ou tendo uma excelente
bola de cristal. Como podemos pensar em PIB com a delação da Odebrecht na rua? Até onde vai?
Isso nenhum economista consegue responder. Se eu tivesse que dar alguma opinião, seria algo
entre leve queda e zero, tipo ­0,1% e 0,0%. Além do fato político, o desemprego está me



entre leve queda e zero, tipo ­0,1% e 0,0%. Além do fato político, o desemprego está me
assustando demais!

Aí vocês me perguntam: você não vai falar nada de bom? Sim, Agronegócio. O campo pode salvar
o ano! Um ou outro setor industrial também.

Detalhes: podemos ter um abril com baixo desemprego ou até contratação, de acordo com os
 dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados). Isso, devido a algumas
boas colheitas e o Dia das Mães. Mas pode ser apenas um soluço e voltar a piorar em maio e
junho. Com as reformas passando, podemos ter um último trimestre muito bom, mas não o
suficiente para transformar o ano em uma boa notícia. Agora é esperar o movimento político.

 

Conclusão

Perdemos o bonde da história! De 210 países do mundo (FMI), o Brasil deve ficar na posição 204
no ranking de crescimento em 2016.

Temos que trabalhar, trabalhar e trabalhar. E isso inclui principalmente o governo, que precisa
propor medidas que ajudem a melhorar a Economia. Precisa se acertar com os parlamentares,
apesar de eu achar que o Temer tem o “controle” do Congresso.

 

Só um último dado:

As 4 piores quedas de PIB da história do Brasil, desde 1500, foram, da maior para a menor: 4,35%
em 1990 (Plano Collor); 4,25% em 1981 (petróleo); 3,85% em 2015 (dentro dos parênteses, o leitor
escolhe o que colocar); e 3,60% em 2016.

Leitores, bem­vindos a setembro de 2010. Voltamos no tempo, que tristeza!

A inflação do Carnaval


